
Informativo do Sincomerciários - Nº 457 - ANO 40 - JULHO 2022

Campanha salarial tem sequência com entrega 
de pauta a representantes das empresas 
 Os diretores do 
Sincomerciários conti-
nuam mobilizados na 
Campanha Salarial 2022. 
Depois do encerramen-
to da assembleia, nosso 
Sindicato esteve reunido 
com representantes dos 
Sincomércios que repre-
sentam as empresas da 
região para entregar a 
pauta de reivindicações 
e iniciar negociações. 
“Vivemos um momento 
conturbado, principalmen-
te com relação à econo-
mia. Entretanto, isso não 
vai impedir que, nas nego-
ciações, busquemos o que 
é melhor para os trabalha-
dores do comércio de nos-

sa região”, avaliou o pre-
sidente Amauri Mortágua 
depois do encontro com 
os sindicatos patronais. 
A minuta da pauta de rei-
vindicações foi submetida 
à avaliação e aprovada 
pelos comerciários da 
região durante a Assem-

bleia Geral Extraordinária 
(AGE) que consultou os 
trabalhadores do comér-
cio de toda base territo-
rial do nosso Sindicato. 
“Esta participatividade 
sempre foi uma caracte-
rística dos trabalhadores 
do comércio da nossa 

região. Isso mostra como 
a categoria se mobili-
za quando convocada e 
garante também que o 
processo de negociação 
seja construído com a 
colaboração de todos”, 
acrescentou o vice presi-
dente Celso Bozza.

Em live, Sindicato apresenta resultados da Assembleia
 Para apurar os votos 
e apresentar os resultados 
da Assembleia da Campanha 
Salarial 2022, o Sincomer-
ciários organizou um even-
to, transmitido ao vivo pelo 
Facebook e pelo Youtube. A 
live, que contou com a parti-
cipação de diretores do Sin-
dicato e foi animada pelo DJ 
Bolinha, foi marcada tam-
bém pelo sorteio de prêmios. 

“Como a organização de even-
tos que mobilizam um grande 
número de pessoas ainda é 
arriscada, optamos, mais uma 
vez, por fazer a transmissão 
ao vivo através da internet. 
Isso garante que haja total 
transparência em todo o pro-
cesso e permite a mesma in-
teração com os comerciários”, 
destacou o diretor regional 
Marco Antônio Cristiano.

Na luta dos comerciários, sempre 
Nosso Sindicato deu início a mais uma campanha salarial. 
Como acontece todos os anos, a diretoria ouviu as bases 
para formular uma pauta que contemple não somente a 
valorização do salário dos trabalhadores do comércio, mas 
preserve direitos fundamentais. 
Sempre foi característica do Sincomerciários estar ombro a 
ombro com os profissionais do comércio. É junto que con-
quistamos direitos e, juntos, vamos buscar novas conquistas. 
O Sindicato é a representação da categoria. É a 
nossa união que nos fortalece. 
Por isso, é importante destacar a partici-
pação maciça que registramos durante 
a assembleia e o interesse dos comer-
ciários na Campanha Salarial. Continuar 
defendendo o nosso Sindicato é continuar 
valorizando nossa categoria. 
O Sindicato é a força que, sozinho, ninguém 
tem. Vamos continuar avançando e, para 
isso, sua participação é fundamental. Apoie 
nossas ações. Converse com seus colegas. 
Construir uma entidade cada vez mais forte 
depende de cada um de nós. 

Amauri Mortágua, presidente
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Brindes - Durante a live que marcou o encerramen-
to da Assembleia Geral Extraordinária que dá início 
à campanha salarial, o Sincomerciários realizou o 
sorteio de vários prêmios, utilizando os cupons que 
foram distribuídos aos trabalhadores do comércio 
de todas as 19 cidades que compõem a base terri-
torial do nosso Sindicato.
Os prêmios foram entregues no local de trabalho 
dos contemplados, por diretores do Sincomerci-
ários. “É uma forma de reconhecer e agradecer o 
apoio que recebemos da categoria”, explicou o di-
retor social Cícero de Oliveira.
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Inflação faz nota de R$ 100 valer apenas R$ 13, apontam especialistas
 L e v a n t a m e n t o 
realizado pela consul-
toria SeuCréditoDigital/
Contec mostrou que a 
inflação corroeu con-
sideravelmente o po-
der de compra do Real, 
como notam com inten-
sidade cada vez maior 
as famílias brasileiras. 
Em julho de 1994, quan-

do o salário mínimo era 
de R$ 64,79, com ape-
nas uma nota de R$ 
100 se pagava uma 
pessoa e ainda sobra-
va troco. Hoje, a cédula 
vale somente R$ 13,43, 
quantia essa que em 
muitas regiões brasilei-
ras não dá para com-
prar dois itens essen-

ciais da cesta básica. 
Basicamente, em julho 
de 1994 era necessário 
somente uma nota de R$ 
100 para realizar o paga-
mento de um empregado. 
Atualmente, são neces-
sárias 12 cédulas no va-
lor de R$ 100 e mais R$ 
12 para fechar a conta. 
Segundo cálculo reali-

zado pelo matemático fi-
nanceiro José Dutra Viei-
ra Sobrinho, a inflação 
entre 1° de julho de 1994 
e 1° de maio deste ano 
foi de 644,55%. Ou seja, 
para comprar a mesma 
quantidade de produtos 
que custavam R$ 100 em 
1994, hoje é necessário 
desembolsar R$ 744,55. 

 No dia 1º de ju-
lho, a diretoria do Sin-
comerciários se reuniu 
para definir a linha de 
atuação na campanha 
salarial e debater outros 
assuntos ligados aos 
trabalhadores do co-
mércio. 
 “Estes encontros 
são realizados regular-
mente, sempre com o 
objetivo de alinhar o tra-
balho do sindicato com 
os interesses da catego-
ria”, justificou a diretora 
Marina Alves Mota.

Diretoria do Sincomerciários se reúne para traçar plano de ação
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 Representantes 
do Sincomerciários en-
grossaram, no dia 14 
de junho, o coro dos 
descontentes que se 
formou durante ato con-
vocado pelas centrais 
sindicais para criticar os 
juros altos e o aumen-
to do custo de vida. A 
manifestação aconte-
ceu em frente ao Ban-
co Central, na avenida 

Paulista, em São Paulo, 
e teve início quando o 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom) reali-
zava uma de suas reu-
niões.
 “A alta dos pre-
ços e o atual quadro 
econômico tem efeito 
perverso sobre as fa-
mílias brasileiras. Nes-
te momento, em que o 
poder de compra do sa-

lário é cada vez menor, 
estamos testemunhan-
do a agonia da popula-
ção, que vem vivendo à 
base de sacrifícios diá-
rios. Não podemos acei-
tar este quadro. Temos 
que cobrar mudanças”, 
declarou o presidente 
do Sincomerciários e da 
UGT-SP, Amauri Mortá-
gua, durante a manifes-
tação.

 “Há muito tem-
po, as Centrais vêm co-
brando uma ação mais 
efetiva do governo, que 
quase nada faz para 
conter a inflação. Por 
isso, estes atos são im-
portantes, para chamar 
a atenção da popula-
ção e fazer com que os 
brasileiros se engajem 
nesta luta”, acrescentou 
Amauri.

Sincomerciários participa de ato contra a carestia

 Durante assem-
bleia realizada nesta sex-
ta-feira (1), no clube CCT 
de Tupã, representantes 
de vários sindicatos que 
compõem a UGT-SP, in-
cluindo o nosso Sinco-
merciários, formularam 
um documento que vai 
ser encaminhado ao Die-
ese e, posteriormente, 
integrar uma relação de 
sugestões para os planos 
de governo aos postulan-
tes ao governo do esta-
do.
 “As sugestões 
contemplam a área de 
geração de emprego, 
trabalhista e de proteção 
e valorização dos traba-

lhadores, mas abrangem 
também os setores so-
ciais, trazendo sugestões 
que, se colocadas em 
prática, poderiam contri-
buir muito para o desen-
volvimento do estado”, 
definiu o presidente do 
Sincomerciários e da UG-
T-SP, Amauri Mortágua.

 “Ao longo de toda 
sua história, nossa central 
sempre teve como uma de 
suas principais caracte-
rísticas a participação no 
debate em torno de temas 
que têm grande impacto 
na vida da população pau-
lista e brasileira. Apresen-
tamos várias sugestões 

durante a Conclat, que 
posteriormente foram en-
tregues aos candidatos à 
presidência e agora repe-
timos este procedimento, 
formulando o documento 
que vai ser entregue ao 
Dieese e depois aos pos-
tulantes ao governo do es-
tado”, concluiu Amauri.

Sincomerciários ajuda a formular documento com sugestões 
aos candidatos ao governo do estado de São Paulo


